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Dia Hora Intenções 

Terça 
28 

19:30 
- Joaquim Martins de Almeida, Esposa, Pais e Irmãos - m. c. 
Afilhada. 

Quin. 
30 

19:30 
- Manuel Pereira da Costa (16/30) - m. c. Sobrinhos (pg); 
- Maria da Conceição Alves Venâncio (aniv. fal) - m. c. Mari-
do. 

Sexta 
01 

19:30 
- Irmãos vivos e falecidos do Apostolado da Oração. 

Sáb. 
02 

 
19:15 

 

- Igreja Paroquial: 
- João Dias Fernandes - m. c. Família; 
- Teresa Correia Bezerra e João Pereira Pimenta - m. c. filha 
Madalena. 

 
Dom. 

03 
 

 
 

07:00 
 
 
 

10:30 
 
 
 
 
 
 
 

XIV Domingo do Tempo Comum 
 
- São Bento, São Gens e Nossa Senhora dos Remédios - m. 
c. Filomena Fernandes. 
 
 
- Manuel Pereira da Costa (17/30) - m. c. Sobrinhos (pg); 
- Augusto Gomes de Sousa - m. c. Esposa; 
- Rosa Dantas Alves e Marido (7/12) - m. c. filha Madalena 
(pg); 
- Américo Pimenta, Julieta Gonçalves e Filhos - m. c. José 
Luís Pimenta. 

- Quarta-feira, 14:00 horas: Visita aos doentes de Castro; 
- Quarta-feira, 21:30 horas: Ultreia de Cursilhistas com a presença do 

Secretariado Diocesano; 
- Quinta-feira, 09:00 horas: Visita aos doentes de Talharezes, Paradela e Ribeira; 
- Sábado, 20:00 horas: Reunião de catequistas. 

 
Boa Semana! 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
A liturgia de hoje sugere que Deus conta connosco para intervir no mundo, para trans-

formar e salvar o mundo; e convida-nos a responder a esse chamamento com disponibi-
lidade e com radicalidade, no dom total de nós mesmos às exigências do "Reino". 

A primeira leitura apresenta-nos um Deus que, para atuar no mundo e na história, 
pede a ajuda dos homens; Eliseu (discípulo de Elias) é o homem que escuta o chama-
mento de Deus, corta radicalmente com o passado e parte generosamente ao encontro 
dos projetos que Deus tem para ele. 

O Evangelho apresenta o "caminho do discípulo" como um caminho de exigência, de 
radicalidade, de entrega total e irrevogável ao "Reino". Sugere, também, que esse 
"caminho" deve ser percorrido no amor e na entrega, mas sem fanatismos nem funda-
mentalismos, no respeito absoluto pelas opções dos outros. 

A segunda leitura diz ao "discípulo" que o caminho do amor, da entrega, do dom da 
vida, é um caminho de libertação. Responder ao chamamento de Cristo, identificar-se 
com Ele e aceitar dar-se por amor, é nascer para a vida nova da liberdade. In “Dehonianos” 

Iª Leitura: Is 66, 10 - 14; 

Salmo Responsorial: 65 (66); 

IIª Leitura: Gal 6, 14 - 8; 

Evangelho: Lc 10, 1 - 12. 17 - 20. 
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Primeira Leitura: 

Leitura do Livro de Isaías  
Alegrai-vos com Jerusalém, exultai com 

ela, todos vós que a amais. Com ela en-
chei-vos de júbilo, todos vós que partici-
pastes no seu luto. Assim podereis beber 
e saciar-vos com o leite das suas consola-
ções, podereis deliciar-vos no seio da sua 
magnificência. Porque assim fala o Se-
nhor: «Farei correr para Jerusalém a paz 
como um rio e a riqueza das nações como 
torrente transbordante. Os seus meninos 
de peito serão levados ao colo e acaricia-
dos sobre os joelhos. Como a mãe que 
anima o seu filho, também Eu vos confor-
tarei: em Jerusalém sereis consolados. 
Quando o virdes, alegrar-se-á o vosso 
coração e, como a verdura, retomarão 
vigor os vossos membros. A mão do Se-
nhor manifestar-se-á aos seus servos.  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

A terra inteira aclame o Senhor.  
Segunda Leitura: 

Leitura da Epístola do apóstolo São 
Paulo aos Gálatas 

Irmãos: Longe de mim gloriar-me, a 
não ser na cruz de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, pela qual o mundo está crucifica-
do para mim e eu para o mundo. Pois 
nem a circuncisão nem a incircuncisão 
valem alguma coisa: o que tem valor é a 
nova criatura. Paz e misericórdia para 
quantos seguirem esta norma, bem como 
para o Israel de Deus. Doravante ninguém 
me importune, porque eu trago no meu 
corpo os estigmas de Jesus. Irmãos, a 
graça de Nosso Senhor Jesus Cristo esteja 
com o vosso espírito. Ámen.  

Palavra do Senhor.  
Aleluia: Col 3, 15a. 16a 

Reine em vossos corações a paz de 
Cristo, habite em vós a sua palavra. 
Evangelho: Lc 10, 1 - 12. 17 - 20. 

CATEQUESE 
 

Pede-se a todos os encarregados de 
Educação que façam a inscrição para o 
Primeiro Ano de Catequese, ao longo do 
mês de Julho. Todas as crianças que en-
tram para a Escola Primária, devem inici-
ar o percurso catequético. 

Peçam os documentos junto do Pároco 
ou no cartório paroquial de terça a sexta-
feira, entre as 14:00 horas e as 18:00 ho-
ras. 

No ato da inscrição entreguem 10 Euros 
para o Fundo da Catequese (catecismo e 
seguro). 

 
PASSEIO PAROQUIAL 

 
Estão abertas as inscrições para o Pas-

seio Paroquial. 
Este ano o nosso Passeio vai ser em 

Monção, no Parque das Caldas. 
Não percamos tempo e façamos as nos-

sas inscrições na Paróquia ou juntos dos 
Conselheiros da Fábrica da Igreja: os 
adultos pagam 25 Euros e as crianças dos 
6 aos 12 anos, 15 Euros. 

No nosso passeio, vamos ter também a 
visita a uma adega de vinho Alvarinho. 

As inscrições devem ser feitas até ao 
dia 17 de Julho. Precisamos dos 15 dias 
para tratar da logística. 

 
VIDA CRISTÃ 

 
- No dia 05 de Junho, foi batizado o 

menino Ricardo André Armada Pina, 
nascido a 04 de Dezembro de 2021, 
filho de Paulo Ricardo Ferreira Pina e 
de Carla sofia Lima Armada. 

É padrinho: Samuel Filipe Martins e 
Sousa. 

- No dia 12 de Junho, foi batizado o 
menino Guilherme Cunha da Silva, 
nascido a 27 de Janeiro de 2021, filho 
de Nélson Filipe Coelho da Silva e de 
Cátia Isabel Oliveira da Cunha. 

São padrinhos: Rui Manuel Coelho da 
Silva e Ana Rita Oliveira da Cunha. 

- No dia 16 de Junho, foi batizado o 
menino Mateus da Costa Pimenta, nas-
cido a 16 de Junho de 2020, filho de 
Carlos Miguel Correia Pimenta e de 
Patrícia Monteiro da Costa Pimenta. 

São padrinhos: Paulo José Rodrigues 
da Costa e Daniela Correia Pimenta da 
Costa. 

Os nossos parabéns aos novos cristãos 
e respetivas famílias. 

 
A VIDA CRISTÃ COMO VIAGEM  

 
Segundo o Livro dos Atos dos Apósto-

los, a maneira de viver e de agir dos cris-
tãos era designada “a via” ou “o cami-
nho” (9,2; 18,25.26; 19, 9.23; 22,4; 24, 
14.22). Eles são os que seguem a via do 
Senhor, e o seu andar pelo mundo é tam-
bém chamado de peregrinação em dire-
ção à morada eterna (CIgC 2691). 

A viagem da vida cristã inicia-se com o 
Batismo, prossegue com a receção do 
dom do Espírito Santo no Crisma e da 
comunhão com Cristo na Eucaristia. Con-
tinua ao longo da vida, percorrendo os 
caminhos do mundo, animada, instruída 
pelo Evangelho e a doutrina cristã e ali-
mentada pela presença, o amor e a com-
panhia espiritual de Cristo. Algumas ora-
ções fazem-se eco da viagem, sobretudo 
em termos de peregrinação. O Catecismo, 
por exemplo, ensina que o dom da comu-
nhão eucarística “sustenta as nossas for-
ças ao longo da peregrinação desta vida, 
faz-nos desejar a vida eterna e desde já 
nos une à Igreja do céu, à Santíssima Vir-
gem e a todos os santos” (CIgC 1419). 
Aos cristãos moribundos, a comunhão é 
dada como viático, ou seja, “provisão 
para a viagem”. O ministro, depois de 
apresentar “o Corpo de Cristo”, diz: “Ele 
te guarde e te conduza à vida eter-
na” (Ritual da Unção dos Doentes, n. 
112). No termo da sua vida temporal, o 
fiel cristão passa pela morte e entrega-se 
definitivamente a Deus, à maneira de 
Jesus, que na cruz disse: “Pai, nas tuas 
mãos entrego o meu espírito”. Se estiver 

em condições para tal, o fiel entra então 
na comunhão plena com Deus, segundo 
as palavras de Jesus ao bom ladrão: 
“Hoje, estarás comigo no Paraíso”. 

Itinerário através de várias conversões 
Na viagem da vida cristã também há 

incerteza, dúvidas, provações, desvios e 
perdas do caminho, surpresas, novas des-
cobertas, iluminações e escolhas. Por 
vezes, caminha-se às escuras e às apalpa-
delas. Há quedas e necessidade de se re-
erguer, fracassos, pecados e súplica de 
ajuda e perdão. Neste percurso de vida é 
decisiva a conversão cristã. Esta consiste 
no encontro pessoal com Cristo, que se 
renova e aprofunda ao longo do tempo. 
Ele, com o dom da fé, abre ao fiel um 
novo horizonte de vida, levando-o a dese-
jar e empenhar-se para O conhecer sem-
pre mais e entrar na comunhão íntima e 
intensa com Deus. 

A conversão é mais do que abandonar o 
pecado e acolher a graça divina. É um 
processo para uma adesão total e a plena 
identificação com Cristo. Comporta, se-
gundo Carlo Martini, quatro dimensões 
da pessoa: religiosa, moral, intelectual e 
mística. “Cada cristão, depois da primeira 
conversão, a batismal, deveria alcançar 
gradualmente as demais etapas” (Oración 
y conversión, 247). A conversão religiosa 
cristã consiste na passagem do desconhe-
cimento de Deus ou de um conhecimento 
confuso “ao conhecimento do Deus de 
Jesus Cristo”, que Ele nos deu a conhecer 
como amor, e entrar numa relação pesso-
al de fé e amor. Na conversão moral, o 
fiel descobre a dimensão moral e eclesial 
da vida cristã: compreende que não basta 
viver a fé, que deve orientar o seu estilo 
de vida e comportamento pelos valores e 
a doutrina cristãs, empenhando-se tam-
bém no serviço aos outros na Igreja e na 
sociedade, inspirado pelo Evangelho... 

(cont) 
 

Padre Jorge, in “Ecclesia” 


